
 

   RESUMO EXECUTIVO 

267ª REUNIÃO 

216ª ORDINÁRIA 

Data: 21/09/2015 

Hora do Início: 14h00minh00mim 

Abertura: Januário Carneiro da Cunha Neto 

Local: Auditório Maria Eglantina Nunes Rondon (Av. André 
Araújo, nº 701 – Aleixo. 

ITEM I – Apreciação e aprovação da ATA 266ª Reunião 
(215ª Ordinária), realizada no dia 24/08/2015. Aprovada por 
consenso do colegiado. 

 

ITEM II – COMUNICAÇÕES: O membro Januário dá boas vindas e 
apresenta o Dr. Arnaldo Grijó o secretário executivo da SUSAM, 
em nome dos secretários municipais de saúde e espera que este 
tenha um brilhante trabalho em frente desta difícil e árdua missão 
que é de cuidar, sobretudo do financeiro, com um sistema tão 
desfinanciado quanto o da saúde e espera contar com sua boa 
vontade no rateio de recursos para contemplar algumas demandas 
no interior que há tempos tem sido reprimida, hoje houve uma 
reunião com o secretário de estado sobre esta situação e a sua 
necessidade. O membro Laene gostaria de agradecer ao Estado, 
na pessoa do Secretário do Interior o senhor Roberto Maia, pela 
ajuda ao município de Itacoatiara na época do FECANI (Festival da 
Canção de Itacoatiara), as ambulâncias foram enviadas para lá, 
assim como uma ajuda para que pudesse contratar os médicos 
para tirar plantão no hospital e a outra comunicação é que o SAMU 
– Itacoatiara já está funcionando desde o dia primeiro de setembro 
e mesmo assim com os recursos do município, já que não saiu a 
portaria do município apesar da parte legal está todo arrumada, o 
município vai arcar para que o SAMU funcione no município. O 
membro Dr. Bernardino gostaria de comunicar a respeito das 
últimas portarias da Secretaria de Vigilância da Saúde que 
regulamenta o decreto ministerial a respeito da assistência 
financeira e complementar relacionada aos agentes de endemias, a 
gente de unidades de saúde e agentes de endemia, as duas últimas 



 

portarias tanto as que quantificam, quantidade dos agentes, como a 
que regulamenta essas questão dos recursos; elas são portarias 
que de acordo com análise ainda não estão muito claras é preciso 
algumas informações acerca das quais nem o próprio ministério 
soube ainda responder para que se possa fazer uma nota técnica e 
enviar aos municípios para que procedam com toda a tramitação 
desse processo da assistência financeira e complementar, houve na 
última sexta-feira, dia dezoito de setembro, uma reunião com o 
senhor Januário e com toda a sua assessoria discutindo 
exatamente um detalhamento e estão tentando clarear algumas 
perguntas que não estão bem definidas, como por exemplo se 
haverá um prazo para cadastramento dos agentes, porque na nota 
técnica há um prazo porém na portaria não, então precisa ser 
esclarecido, questão do próprio quantitativo dos agentes 
comunitários, da incorporação ou da retirada do teto de vigilância 
em saúde, como realmente irá funcionar então houve contato com 
Brasília e ficaram de verificar exatamente algumas respostas que 
não estavam muito claras para eles e até amanhã darão o retorno, 
então a proposta é que se faça uma nota técnica em junto com o 
COSEMS, fazendo o clareamento desses pontos mais duvidosos da 
portaria. O senhor Arnaldo Grijó cumprimenta a todos da mesa e 
dá boas-vindas a todos os membros, apresenta-se como o novo 
diretor executivo, com uma missão bem árdua e difícil, devido a 
todo o cenário macro econômico que está acontecendo, tanto o 
governo federal, estadual e municipal está tomando o reflexo de 
uma crise que todos acompanham no dia-a-dia, entretanto esse 
governo tem uma tríade e colocou como pilar de seu governo 
questão da saúde, da educação e da segurança e o nosso 
secretário ele tem um olhar sensível principalmente a questão do 
interior que é aquele que usa lá na ponta os serviços de saúde não 
tem normalmente opção que tem na cidade, porque na capital 
quando você vai a um local e não consegue atendimento há opções 
para recorrer, normalmente no interior tem alguns polos e mesmo 
assim ficando mais próximo da cidade cada um há a dificuldade de 
locomoção da região, que é uma região bem diferenciada do Brasil 
e ás vezes lá de Brasília querem olhar como se fizessem parte do 
grande centro do sul e sudeste e se coloca a disposição de todos. O 
membro Januário explica que como foi dito anteriormente pelo Dr. 
Bernardino no último dia dezoito de setembro, houve uma reunião 
e ela não foi tão produtiva porque começaram a ter duvida no início 
da análise da portaria, ela é meio retórica, colocando legalmente o 



 

que o gestor municipal já faz só que ele abre uma brecha para que 
o Ministério Público cobre essas questões do pagamento, uma 
brecha para a judicialização estando sujeito vinte e quatro horas por 
dia, um exemplo é que o presidente do COSEMS do Pará foi preso 
na semana passada por desobedecer a ordem judicial de 
transferência em vinte e quatro horas, então tá complicado porque 
infelizmente os órgãos de controle e o judiciário não tem esse 
entendimento, o Dr. Arnaldo foi feliz em dizer a respeito dessa 
tríade que não é respeitada, evidencia-se todos os dias que só 
quem tem obrigação é o Estado e o Município,    porque a União ela 
tem que investir empenhado no exercício anterior e na avaliação do 
PIB e se a avaliação do PIB for negativa como foi ano passado e 
queria dizer aos membros que os foi confiado a missão de revisar a 
PNAB (Política  Nacional de Atenção Básica) e são membros da 
revisão nacional da Política  de Atenção Básica, isso é bom porque 
permite que se coloque nossas particularidades, melhorar o 
financiamento, gerar políticas públicas que sejam palpáveis para a 
nossa região, estamos também desencadeando também em 
conjunto com o DABE  da SUSAM e o Ministério da Saúde, as 
oficinas regionais do PMAQ, nós já fizemos um piloto com o Rio 
Negro e Solimões, mas a primeira realmente será realizada em Tefé 
na Região do Triângulo porque o que acontece, nós temos 
entendimento sobre tudo do Ministério que tudo que vem pra cá 
vem para Regiões prioritárias e as  prioritárias são o Entorno de 
Manaus e Alto Solimões porque já tem estrutura e é fácil de se 
chegar e eu não concordo com este tipo de prioridade eu acho que 
quem tem que ser priorizado é quem nunca recebeu este tipo de 
curso, quem nunca recebeu essas instruções, então nós vamos 
começar pelo Triângulo depois vamos para o Juruá, depois vamos 
ao Purús, ao Madeira e por último iremos fazer no Entorno que é 
bem mais fácil chegar e temos que partir dessa prorrogativa expos 
ao Secretário do Estado que acha que realmente tem que 
contemplar o interior, pois o interior está abandonado, 
desfinanciado sofrendo os males dessa crise. Infelizmente não está 
acontecendo nada. Ah, não tem dinheiro, mas tem um jeitinho tem 
curso, podemos melhorar alguma coisa, melhorar o processo de 
trabalho e fazer alguma coisa para mudar essa realidade. 
Precisamos fazer a provocação das Regionais na CIR (Comissão 
Intergestores Regionais) que como a Sandra está informando que 
muitas reuniões não estão acontecendo e se estão acontecendo 
são de forma muito simplória, muito insipiente, precisamos ver a 



 

questão do SAMU porque o Estado já fez a parte dele, já fez a 
aquisição das ambulâncias, o Município já fez a parte dele, fez a 
contratação da mão de obra, fez a construção das Unidades Base, 
fez o fardamento entre outras coisas, agora está faltando o 
Ministério que está colocando um monte de dificuldades para liberar 
esta Portaria. Já está funcionando de Presidente Figueiredo, de 
Itacoatiara. Há um ano com financiamento e com financiamento do 
Município e daqui a pouco vai falir, porque não tem de onde tirar 
dinheiro novo, temos que pressionar, inclusive vou estar em reunião 
com o Secretário em Brasília na reunião do CONASEMS e 
CONASS para ver se consegue alguma coisa mesmo sabendo que 
é difícil pois para se ter uma ideia, a proposta de orçamento foi 
mandada para Câmara Federal, primeiramente foi mandada uma 
proposta com restos a pagar em 30% com ano posterior e está 
complicado eu acho que esta instância ela tem que ser informativa 
também, temos que trocar ideias e fazer alguma coisa diferente 
para gente se  defender e defender também o que acreditamos. 

   

 ITEM III – Processo nº 28811/2015 - Dispõe sobre 
solicitação de repasse financeiro do Fundo Estadual de Saúde para 
o Fundo Municipal de Saúde de Itacoatiara. RELATOR: Dr. Wagner 
Willian de Souza. INTERESSADO: Secretaria Executiva Adjunta de 
Assistência à Saúde do Interior (SEAASI). ASSUNTO: AD 
REFERENDUM PARA FECANI 2015. Aprovado por consenso do 
colegiado. 

 
ITEM IV - Processo n°28812/2015 – Dispõe sobre 

solicitação de repasse financeiro do Fundo Estadual de Saúde para 
o Fundo Municipal de Carauari. RELATOR: José Rodrigues. 
INTERESSADO: Secretaria Executiva Adjunta de Atenção 
Especializada do Interior (SEAASI). Aprovado por consenso do 
colegiado. 

 

 ITEM V – Processo nº 28813/2015 – Dispõe sobre a 
solicitação de repasse financeiro do Fundo Estadual de Saúde para 
o Fundo Municipal de Fonte Boa e Japurá. RELATOR: José 
Rodrigues. INTERESSADO: Secretaria Executiva Adjunta de 
Atenção Especializada do Interior. ASSUNTO: Trata o Processo em 
questão, sobre a proposta de transferência de recursos financeiros, 
do Fundo Estadual de Saúde para os Fundos Municipais de Saúde 



 

dos Municípios de Fonte Boa e Japurá, objetivando a ampliação do 
acesso às ações e serviços de saúde em suas respectivas áreas de 
abrangência, no sentido de diminuir o número de pacientes 
encaminhados a Manaus.  Aprovado por consenso do colegiado. 

 

 ITEM VI – Processo nº 28814/2015 – Dispõe sobre a 
solicitação de repasse financeiro do Fundo Estadual de Saúde para 
o Fundo Municipal de Saúde de Itamarati para aquisição de 
equipamentos da UBS Fluvial. RELATOR: Cláudio Pontes 
Ferreira. INTERESSADO: Prefeitura Municipal de Itamarati. 
ASSUNTO: Solicitação de Equipamento e material permanente 
para UBS Fluvial. Aprovado por consenso do colegiado. 

 
EXTRA - PAUTA I – Processos nºs 31320/2012 e nº 

12487/2014 – Dispõem sobre solicitação de repasse financeiro do 
Fundo de Saúde para o Fundo Municipal de Saúde de Carauari e 
Japurá, respectivamente. APRESENTAÇÃO: Cláudio Pontes 
Ferreira. INTERESSADO: Secretaria Executiva Adjunta de Atenção 
Especializada do Interior – (SEAASI). ASSUNTO: Dispõe sobre 
repasse de recursos financeiros do Fundo Estadual de Saúde para 
o Fundo Municipal de Saúde de Carauari e Japurá. Aprovado por 
consenso do colegiado. 

 
EXTRA - PAUTA II - Processo nº 29678/2015 – Trata da 

Habilitação de Serviço de Referência de Diagnóstico e Tratamento 
das Lesões Precursoras de Câncer de Cólon do Útero. 
APRESENTAÇÃO: Joselita Carmen Nobre. INTERESSADO: 
Secretaria Executiva Adjunta de Atenção Especializada da Capital 
(SEAASC). Aprovado por consenso do colegiado. 

 

EXTRA - PAUTA III - Processo nº 29503/2015 – Trata da 
solicitação do retorno da servidora Neyla Maria Ramos Barros ao 
NEMS/MS seu órgão de origem. APRESENTAÇÃO: Bernardino 
Cláudio de Albuquerque. Consensuado pelo colegiado. 

O presente resumo Executivo foi elaborado e digitado pela 
Técnica da Secretaria Executiva da CIB/AM Jeane Campos Neiva 
Bonfim da Silva, e será arquivada para fins documentais, após ser 
submetida à apreciação dos membros da CIB/AM, no Auditório 
Maria Eglantina Nunes Rondon, Av. André Araújo, 701 – Aleixo, 
Manaus, 21 de setembro de 2015. 


